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Orígenes: a vida e a obra (1)

Queridos irmãos e irmãs!

Nas nossas meditações sobre as grandes personalidades da Igreja antiga, hoje conhecemos uma
das mais relevantes. Orígenes de Alexandria é realmente uma das personalidades determinantes
para todo o desenvolvimento do pensamento cristão. Ele recebe a herança de Clemente de
Alexandria, sobre o qual meditámos na passada quarta-feira, e impele para o futuro de modo
totalmente inovativo, imprimindo uma mudança irreversível ao desenvolvimento do pensamento
cristão. Foi um "mestre" verdadeiro, e assim o recordavam com saudades e emoção os seus
alunos: não só um brilhante teólogo, mas uma testemunha exemplar da doutrina que transmitia.
"Ele ensinou", escreve Eusébio de Cesareia, seu biógrafo entusiasta, "que o comportamento deve
corresponder exactamente às palavras e foi sobretudo por isso que, ajudado pela graça de Deus,
induziu muitos a imitá-lo" (Hist. Eccl. 6, 3, 7).

Toda a sua vida foi percorrida por um profundo anseio pelo martírio. Tinha dezassete anos
quando, no décimo ano do imperador Setímio Severo, se desencadeou em Alexandria a
perseguição contra os cristãos. Clemente, seu mestre, abandonou a cidade, e o pai de Orígenes,
Leónidas, foi encarcerado. O seu filho bramava ardentemente pelo martírio, mas não pôde
realizar este desejo.

Então escreveu ao pai, exortando-o a não desistir do testemunho supremo da fé. E quando
Leónidas foi decapitado, o pequeno Orígenes sentiu que devia acolher o exemplo da sua vida.
Quarenta anos mais tarde, quando pregava em Cesareia, fez esta confissão: "Não me é útil ter
tido um pai mártir, se não tenho um bom comportamento e não honro a nobreza da minha estirpe,
isto é, o martírio de meu pai e o testemunho que o tornou ilustre em Cristo" (Hom. Ex. 4, 8). Numa



homilia sucessiva quando, graças à extrema tolerância do imperador Filipe o Árabe, já parecia
não haver a eventualidade de um testemunho cruento Orígenes exclama: "Se Deus me
concedesse ser lavado no meu sangue, de modo a receber o segundo baptismo tendo aceite a
morte por Cristo, afastar-me-ia deste mundo seguro... Mas são bem aventurados os que
merecem estas coisas" (Hom. Iud. 7, 12). Estas expressões revelam toda a nostalgia de Orígenes
pelo baptismo de sangue. E finalmente este anseio irresistível foi, pelo menos em parte, satisfeito.
Em 250, durante a perseguição de Décio, Orígenes foi preso e torturado cruelmente. Debilitado
pelos sofrimentos suportados, faleceu alguns anos mais tarde. Ainda não tinha setenta anos.

Mencionámos aquela "mudança irreversível" que Orígenes imprimiu à história da teologia e do
pensamento cristão. Mas em que consiste esta "mudança", esta novidade tão cheia de
consequências? Ela corresponde substancialmente à fundação da teologia na explicação das
Escrituras. Fazer teologia era para ele essencialmente explicar, compreender a Escritura; ou
poderíamos dizer também que a sua teologia é a perfeita simbiose entre teologia e exegese. Na
verdade, a sigla própria da doutrina ogigeniana parece residir precisamente no convite incessante
a passar das palavras ao espírito das Escrituas, para progredir no conhecimento de Deus. E este
chamado "alegorismo", escreveu von Balthasar, coincide precisamente "com o desenvolvimento
do dogma cristão realizado pelo ensinamento dos doutores da Igreja", os quais de uma forma ou
de outra receberam a "lição" de Orígenes. Assim a tradição e o magistério, fundamento e garantia
da busca teológica, chegam a configurar-se como "Escritura em acto" (cf. Origene: il mondo,
Cristo e la Chiesa, tr. it, Milão 1972, p. 43). Por isso, podemos afirmar que o núcleo central da
imensa obra literária de Orígenes consiste na sua "tríplice leitura" da Bíblia. Mas antes de ilustrar
esta "leitura" convém lançar um olhar de conjunto à produção literária do Alexandrino. São
Jerónimo na sua Epístola 33 elenca os títulos de 320 livros e de 310 homilias de Orígenes.
Infelizmente a maior parte desta obra perdeu-se, mas também o pouco que permaneceu faz dele
o autor mais fecundo dos primeiros três séculos cristãos. O seu raio de interesses alarga-se da
exegese ao dogma, à filosofia, à apologética, à ascética e à mística. É uma visão fundamental e
global da vida cristã.

O centro inspirador desta obra é, como mencionámos, a "tríplice leitura" das Escrituras
desenvolvida por Orígenes ao longo da sua vida. Com esta expressão pretendemos aludir às três
modalidades mais importantes entre si não sucessivas, aliás com mais frequência sobrepostas
com as quais Orígenes se dedicou ao estudo das Escrituras. Em primeiro lugar ele leu a Bíblia
com a intenção de verificar do melhor modo o seu texto e de oferecer a edição mais fidedigna.
Este, por exemplo, é o primeiro passo: conhecer realmente o que está escrito e conhecer o que
esta escritura pretendia intencional e inicialmente dizer. Fez um grande estudo com esta
finalidade e redigiu uma edição da Bíblia com seis colunas paralelas, da esquerda para a direita,
com o texto hebraico em caracteres hebraicos teve também contactos com os rabinos para
compreender bem o texto original hebraico da Bíblia depois o texto hebraico transliterado em
caracteres gregos e depois quatro traduções diversas em língua grega, que lhe permitiam
comparar as diversas possibilidades de tradução. Isto originou o título de "Hexapla" ("seis
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colunas") atribuído a esta imane sinopse. Este é o primeiro ponto: conhecer exactamente o que
está escrito, o texto como tal.

Em segundo lugar Orígenes leu sistematicamente a Bíblia com os seus célebres Comentários.
Eles reproduzem fielmente as explicações que o mestre oferecia durante a escola, tanto em
Alexandria como em Cesareia. Orígenes procede quase versículo por versículo, em forma
minuciosa, ampla e aprofundada, com notas de carácter filológico e doutrinal. Ele trabalha com
grande rigor para conhecer bem o que queriam dizer os autores sagrados.

Por fim, também antes da sua ordenação presbiteral, Orígenes dedicou-se muitíssimo à pregação
da Bíblia, adaptando-se a um público muito variado. Contudo, sente-se também nas suas
Homelias o mestre, totalmente dedicado à interpretação sistemática da perícope em exame,
pouco a pouco fraccionada nos versículos seguintes. Também nas Homilias Orígenes aproveita
todas as ocasiões para recordar as diversas dimensões do sentido da Sagrada Escritura, que
ajudam ou expressam um caminho no crescimento da fé: há o sentido "literal", mas ele esconde
profundidades que não se vêem num primeiro momento; a segunda dimensão é o sentido
"moral": o que devemos fazer vivendo a palavra; e por fim, o sentido "espiritual", isto é, a unidade
da Escritura, que em todo o seu desenvolvimento fala de Cristo. É o Espírito Santo que nos faz
compreender o conteúdo cristológico e assim a unidade da Escritura na sua diversidade. Seria
interessante mostrar isto.

Tentei um pouco, no meu livro "Jesus de Nazaré", mostrar na situação de hoje estas numerosas
dimensões da Palavra, da Sagrada Escritura, que primeiro deve ser respeitada precisamente no
sentido histórico. Mas este sentido transcende-nos para Cristo, na luz do Espírito Santo, e
mostra-nos o caminho, como viver. Isto é mencionado, por exemplo, na nona Homilia sobre os
números, onde Orígenes compara a Escritura com as nozes: "Assim é a doutrina da Lei e dos
Profetas na escola de Cristo", afirma o homileta; "amarga é a casca, que é como a letra; em
segundo lugar, chegarás à semente, que é a doutrina moral; em terceiro encontrarás o sentido
dos mistérios, do qual se alimentam as almas dos santos na vida presente e na futura" (Hom.
Num. 9, 7).

Sobretudo por este caminho Orígenes consegue promover eficazmente a "leitura cristã" do Antigo
Testamento, contestando de maneira brilhante o desafio daqueles hereges sobretudo gnósticos e
marcionitas que opunham entre si os dois Testamentos até rejeitar o Antigo. A este propósito, na
mesma Homilia sobre os Números o Alexandrino afirma: "Eu não chamo à Lei "Antigo
Testamento", se a compreendo no Espírito. A Lei torna-se um "Antigo Testamento" só para
aqueles que a desejam compreender carnalmente", isto é, detendo-se no sentido literal. Mas
"para nós, que a compreendemos e aplicamos no Espírito e no sentido do Evangelho, a Lei é
sempre nova, e os dois Testamentos são para nós um novo Testamento, não por causa da data
temporal, mas pela novidade do sentido... Ao contrário, para o pecador e para quantos não
respeitam o pacto da caridade, também os Evangelhos envelhecem" (Hom. Num. 9, 4).
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Convido-vos e assim concluo a acolher no vosso coração o ensinamento deste grande mestre na
fé. Ele recorda-nos com íntimo arrebatamento que, na leitura orante da Escritura e no
compromisso coerente da vida, a Igreja renova-se e rejuvenesce sempre. A Palavra de Deus, que
nunca envelhece, e nunca termina, é o meio privilegiado para esta finalidade. De facto, é a
Palavra de Deus que, por obra do Espírito Santo, nos guia sempre de novo à verdade total (cf.
Bento XVI, Aos participantes no Congresso Internacional no XL aniversário da Constituição
dogmática "Dei Verbum", 16/9/2005). E rezemos ao Senhor para que nos dê hoje pensadores,
teólogos, exegetas que encontrem esta multidimensão, esta actualidade permanente da Sagrada
Escritura, a sua novidade para hoje. Rezemos para que o Senhor nos ajude a ler de modo orante
a Sagrada Escritura, a alimentar-nos realmente do verdadeiro pão da vida, da sua Palavra.

Saudação

Saúdo os peregrinos de língua portuguesa, especialmente os portugueses da Paróquia de Santo
António do Estoril, e um grupo de visitantes brasileiros. Possam as vossas obras e orações
elevarem-se diariamente ao Pai pela santificação e unidade da grande família humana em Jesus
Cristo. Sirva-vos de apelo e encorajamento a Bênção que de bom grado vos concedo, extensiva
aos vossos familiares e conterrâneos.

Apelo

Por iniciativa das Nações Unidas, esta semana é dedicada à segurança estradal. Dirijo uma
palavra de encorajamento às Instituições públicas que se comprometem para manter as rodovias
seguras e salvaguardar a vida humana com instrumentos adequados, e a quantos se dedicam à
busca de novas tecnologias e estratégias para reduzir os demasiados desastres nas estradas do
mundo inteiro. E ao convidar para rezar pelas vítimas, pelos feridos e seus familiares, faço votos
para que um consciente senso de responsabilidade para com o próximo induza os automobilistas,
sobretudo os jovens, à prudência e a um maior respeito pelo código da estrada.
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